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MINISTÉRIO DA CULTURA

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA

PALCOPARANÁ 

CENTRO CULTURAL TEATRO GUAÍRA  

apresentam

TEATRO GUAÍRA
AUDITÓRIO BENTO MUNHOZ DA ROCHA NETTO

O cenário cultural paranaense, em 

particular, tem se mostrado produtivo e 

pulsante. A começar pelos concertos da 

Orquestra Sinfônica do Paraná, a 

iniciativa de trazer maestros e artistas 

convidados se soma ao excepcional 

talento da direção artística da Orquestra 

em propor uma programação 

interessante que prende – e surpreende – 

o espectador. 

Neste domingo não será diferente com a 

presença da violoncelista convidada 

Marina Martins sob regência do maestro 

Cláudio Cruz. A Cultura Paraná dá as 

boas-vindas a ambos e ao maravilhoso 

público do grande auditório, sempre 

responsável por um espetáculo à parte. 

Tenham todos um excelente concerto!

Luciana Casagrande Pereira 

Secretária da Cultura 

É um prazer enorme ter mais uma vez a 

Orquestra Sinfônica com Claudio Cruz, um 

expoente da música brasileira, desta vez 

com três programas novos e a participação 

da querida e talentosa violoncelista Marina 

Martins. É um ano de trabalho intenso no 

repertório apresentado aqui no Teatro 

Guaíra, na parceria que faz com o Balé da 

casa e na expressiva programação externa. 

Mais uma vez a Orquestra está de 

parabéns!

Cleverson Cavalheiro

Diretor-presidente do Centro Cultural 

Teatro Guaíra

dia 6 às 10h30 | agosto 

A Orquestra Sinfônica do Paraná escreve 

uma história admirável de talento e 

dedicação à música desde 28 de maio de 

1985. Seu surgimento é fruto do esforço 

de uma equipe de trabalho formada por 

diversos profissionais, como Eleni Bettes, 

Ivo Lessa, Tatiana Aben-Athar, e ao apoio 

do então governador, José Richa, e do 

seu Secretário da Cultura, Fernando 

Ghignone. O primeiro maestro titular foi 

Alceo Bocchino, um dos grandes nomes 

da música erudita no Brasil e, hoje, 

maestro emérito. Na época inaugural, 

Osvaldo Colarusso foi escolhido para 

integrar a Orquestra como maestro 

assistente, e 61 músicos foram 

selecionados por meio de concurso 

nacional. 

Com a aposentadoria do maestro 

Bocchino, o maestro Roberto Duarte 

assume o cargo de maestro titular em 

1999. Sucederam-se os maestros Jamil 

Maluf (2000-2002), Alessandro Sangiorgi 

(2002-2010), Osvaldo Ferreira (2011-2013), 

Stefan Geiger (2016-2020) e Roberto 

Tibiriçá (2022). 

O primeiro concerto, que inaugurou 

também uma nova fase na cultura 

musical de Curitiba, foi marcado pela 

apresentação da “Abertura” da ópera 

Anacreon, de Luigi Cherubini, pelo 

“Concerto nº 5 em mi bemol maior, Op. 

73” e a “Sinfonia nº 8 em fá maior, Op. 

92”, as duas últimas de Beethoven. 

Ao longo de 38 anos, a Orquestra 

construiu um belíssimo histórico com 

mais de 40 maestros convidados e 

cerca de 200 solistas, que vieram de 

diversos lugares do Brasil e do mundo. 

O repertório da orquestra conta com 

aproximadamente 900 obras 

catalogadas de mais de 250 

compositores, destacando os autores 

brasileiros Villa-Lobos e Camargo 

Guarnieri, e os paranaenses Henrique 

Morozowicz e Augusto Stresser. 

No currículo, já constam mais de 500 

apresentações dentro e fora do Paraná, 

com montagens de importantes óperas, 

balés, primeiras audições mundiais, sul-

americanas e brasileiras. Nas atuações 

com o Balé Teatro Guaíra, destacam-se 

as montagens do balé “O Quebra-Nozes” 

e "O Lago dos Cisnes", de Tchaikovsky, e 

“Romeu e Julieta” de Prokofiev, além da 

participação nas óperas “Carmen” de 

Bizet, "Viúva Alegre” de Lehar e “La 

Bohème” de Puccini.

Com uma notável capacidade de se 

adaptar aos mais diferentes estilos, 

desde os clássicos até os românticos e 

contemporâneos, a Orquestra Sinfônica 

do Paraná suscitou aplausos 

entusiasmados da crítica especializada 

nacional, das plateias que a assistiram e 

dos mais exigentes maestros que 

tiveram oportunidade de regê-la.

SOBRE A
ORQUESTRA

Teremos a participação especial do 

maestro Cláudio Cruz, um grande amigo e 

músico que de fato é um dos melhores 

regentes do Brasil. A violoncelista Marina 

Martins é uma musicista impressionante. 

Juntos, e com os nossos queridos 

integrantes, o concerto da Orquestra 

Sinfônica do Paraná conta com a peça do 

grande compositor brasileiro, Arthur 

Barbosa. 

Roberto Tibiriçá

Diretor Musical e Maestro Titular da Orquestra 

Sinfônica do Paraná

A Orquestra Sinfônica do Paraná escreve 

uma história admirável de talento e 

dedicação à música desde 28 de maio de 

1985. Seu surgimento é fruto do esforço 

de uma equipe de trabalho formada por 

diversos profissionais, como Eleni Bettes, 

Ivo Lessa, Tatiana Aben-Athar, e ao apoio 

do então governador, José Richa, e do 

seu Secretário da Cultura, Fernando 

Ghignone. O primeiro maestro titular foi 

Alceo Bocchino, um dos grandes nomes 

da música erudita no Brasil e, hoje, 

maestro emérito. Na época inaugural, 

Osvaldo Colarusso foi escolhido para 

integrar a Orquestra como maestro 

assistente, e 61 músicos foram 

selecionados por meio de concurso 

nacional. 

Com a aposentadoria do maestro 

Bocchino, o maestro Roberto Duarte 

assume o cargo de maestro titular em 

1999. Sucederam-se os maestros Jamil 

Maluf (2000-2002), Alessandro Sangiorgi 

(2002-2010), Osvaldo Ferreira (2011-2013), 

Stefan Geiger (2016-2020) e Roberto 

Tibiriçá (2022). 

O primeiro concerto, que inaugurou 

também uma nova fase na cultura 

musical de Curitiba, foi marcado pela 

apresentação da “Abertura” da ópera 

Anacreon, de Luigi Cherubini, pelo 

“Concerto nº 5 em mi bemol maior, Op. 

73” e a “Sinfonia nº 8 em fá maior, Op. 

92”, as duas últimas de Beethoven. 

Ao longo de 38 anos, a Orquestra 

construiu um belíssimo histórico com 

mais de 40 maestros convidados e 

cerca de 200 solistas, que vieram de 

diversos lugares do Brasil e do mundo. 

O repertório da orquestra conta com 

aproximadamente 900 obras 

catalogadas de mais de 250 

compositores, destacando os autores 

brasileiros Villa-Lobos e Camargo 

Guarnieri, e os paranaenses Henrique 

Morozowicz e Augusto Stresser. 

No currículo, já constam mais de 500 

apresentações dentro e fora do Paraná, 

com montagens de importantes óperas, 

balés, primeiras audições mundiais, sul-

americanas e brasileiras. Nas atuações 

com o Balé Teatro Guaíra, destacam-se 

as montagens do balé “O Quebra-Nozes” 

e "O Lago dos Cisnes", de Tchaikovsky, e 

“Romeu e Julieta” de Prokofiev, além da 

participação nas óperas “Carmen” de 

Bizet, "Viúva Alegre” de Lehar e “La 

Bohème” de Puccini.

Com uma notável capacidade de se 

adaptar aos mais diferentes estilos, 

desde os clássicos até os românticos e 

contemporâneos, a Orquestra Sinfônica 

do Paraná suscitou aplausos 

entusiasmados da crítica especializada 

nacional, das plateias que a assistiram e 

dos mais exigentes maestros que 

tiveram oportunidade de regê-la.

BARBOSA, Arthur
Fantasia Velhos Carnavais 

SHOSTAKOVITCH, Dimitri

Concerto nº 2 para violoncelo e 

orquestra, Op. 126 

1. Largo

2. Allegretto

3. Allegretto

Marina Martins | Violoncelista

INTERVALO – 15’

DVORÁK, Antonin

Sinfonia nº 7 em ré menor, Op. 70  

1. Allegro maestoso

2. Poco adagio

3. Scherzo-vivace

4. Allegro

Programa 
de 
concerto

A Orquestra Sinfônica volta a apresentar 

um grande programa aos paranaenses, 

com convidados muito especiais, 

misturando ritmos brasileiros à música 

erudita da Europa. Esse é um encontro 

gigante e que só pode ter como palco o 

Guairão.

Carlos Massa Ratinho Júnior 

Governador do Paraná 

ORQUESTRA 
SINFÔNICA DO PARANÁ

CLAUDIO
CRUZ

Iniciou-se na música com seu pai, o luthier 

João Cruz. Posteriormente recebeu 

orientações de Erich Lenninger, Maria 

Vischnia (violino) e Olivier Toni (Teoria e 

Regência) .  Formado em Fi losofia-

L i c e n c i a t u r a .  F o i  p r e m i a d o  p e l a 

Associação Paulista de Críticos de Artes 

(APCA), Prêmio Carlos Gomes, Prêmio 

Bravo, Grammy Awards entre outros. De 

1990 a 2012 ocupou o cargo de Spalla da 

Osesp. Tem atuado como Regente 

Convidado em diversas orquestras de 

países como Brasil, Uruguai, França, 

Inglaterra, Alemanha, Israel, Japão, entre 

outros. Com a Orquestra Jovem do Estado 

de São Paulo participou do Festival MDR 

Musiksommer na Alemanha em 2012, 

Festival Young Euro Classic em Berlim em 

2013, Festival Berlioz na França e no 

Grachtenfestival em Amsterdam em 2014. 

Em março de 2015 realizou concertos no 

Lincoln Center em Nova York e no 

Ke n n e d y  Ce n te r  e m  Wa s h i n g to n . 

Participou de diversos Festivais de Música. 

No Brasil, destaca-se sua participação 

como Regente da Orquestra Acadêmica 

do Festival Internacional de Campos de 

Jordão em 2010 e 2011, Diretor Pedagógico 

do Festival Internacional de Campos do 

Jordão em 2012 e Diretor Artístico da 

Oficina de Música de Curitiba (música 

Erudita) 2015 a 2017. Também participou 

do Festival de Verão da Carinthia (Áustria) 

e Festival Internacional de Música de 

Cartagena, onde atuou como camerista e 

Regente Convidado da Osesp. Foi Diretor 

Musical da Orquestra de Câmara Heitor 

Villa-Lobos, Regente Titular das Sinfônicas 

de Ribeirão Preto, de Campinas e da 

Orquestra Sinfônica do Teatro Municipal 

do Rio de Janeiro. Atuou como Diretor 

Musical e Regente nas montagens das 

óperas Lo Schiavo e Don Giovanni em 

Campinas, Rigoletto, La Boheme e “Opera 

de todos os Tempos” em Ribeirão Preto, 

Don Giovanni e com a Orquestra do 

Theatro São Pedro em São Paulo, La Belle 

Helene de J. Offenbach em 2017 e em 

Sonho de uma noite de verão de Britten 

em 2018. Atualmente é Regente e Diretor 

Musical da Orquestra Jovem do Estado de 

SP e primeiro violino do Quarteto de 

Cordas Carlos Gomes.

Maestro convidado
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 ?
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MARINA 
MARTINS
Violoncelista convidada

Após a estreia 

como solista em 

2015, a violonce-

lista apresen-

t o u - s e  c o m 

o r q u e s t r a s  e 

m a e s t r o s  d e 

prestígio, e seus 

concertos a leva-

ram a apresen-

tações na Ingla-

terra, Suíça, Itá-

lia, França, Ale-

manha, Áustria, 

Estados Unidos, Canadá e Brasil. Foi aluna do 

violoncelista holandês Pieter Wispelwey na 

Robert Schumann Hochschule, em Düsseldorf. 

Atualmente, reside na Suíça e está sob orienta-

ção de Danjulo Ishizaka na Musik Akademie 

Basel. Entusiasta da música de câmera, Marina 

tem sido frequentemente convidada para atuar 

com profissionais renomados da Europa. Parti-

cipou em parcerias camerísticas com Pieter 

Schoeman, spalla da Orquestra Filarmônica de 

Londres, Wenzel Fuchs, primeiro clarinetista da 

Orquestra Filarmônica de Berlin, e Stefan 

Mendl, pianista do Trio Vienense, entre outros. 

Marina toca um violoncelo de Giuseppe Guar-

neri 'filius Andreae' confeccionado por volta do 

ano 1700 – recentemente concedido em 

empréstimo por um colecionador particular da 

Escócia; e um violoncelo de M. Sturzenhofecker 

Cully de 2009. Estabelecendo-se rapidamente 

como um dos grandes destaques entre os musi-

cistas de sua geração, a violoncelista Marina 

Martins tem sido reconhecida por “sua formidá-

vel musicalidade, com grande domínio técnico 

e expressão” (Pieter Wispelwey), e também por 

sua “presença de palco espontânea, marcante e 

envolvente” (Gaetan Le Divelec, Askonas Holt).

VIOLINO I

Ângelo Martins da Silva (spalla)

Ricardo Molter (spalla)

Alexandre Brasolim de Magalhães (concertino)

Simone Ritzmann Savytzky (concertino)

Vinicius Henrique Batista

Maria Cristina Kalinowski Canestraro

Paulo Gonçalves de Moura

Guilherme Calebe Soares Martins

Consuelo Froehner

Francisco Augusto Conde Saraiva

Acácio Huberto Behlau Weber

VIOLINO II

Moisés Neves da Silva (spalla)

Caik Rodrigues da Silva

Fernanda Boaventura Pereira

Anderson Ancelmo dos Santos

João Alexandre Stein

Peterson Augusto de Oliveira Rocha

Paulo Augusto Ogura

Cácio José de Araújo

Marlon Passos

Amauri Dutra Melo

VIOLA

Marcelo Lemos da Silva (spalla)

Márcio Ferreira Rodrigues

Jader Ferreira Mendes da Cruz

Alexandre Nunes Argentin

Iraí Passos (concertino)

Júlio César Soares Coelho

José Maria Magalhães da Silva

Rubens Marques Farias

VIOLONCELO

Romildo Weingartner (spalla)

Raphael Leal Gonçalves

María José Bellorin Montaño

Ana Maria Clavijo (musicista extra)

Victor Emanuel de Andrade Lima

Denise Maria Lessi Juvenal

Jasson Passos

Carlos José Santos Brasil

CONTRABAIXO

Maria Helena Carvalho Salomão (spalla)

Gustavo Filippe de Souza

Augusto Rodrigues de Andrade

Márcio Fernandes

Gabriela Negri Furtuoso (musicista extra)

Nícolas José Setnarsky (músico extra)

Jean Andrius Barone

FLAUTA

Julio Warken Zabaleta

Sebastião Interlandi Júnior

FLAUTA/PICCOLO

Fabrício Vallerio Ribeiro (músico extra)

OBOÉ

Paulo Barreto (principal)

Fernando Thá Filho

OBOÉ/CORNE INGLÊS

Marcos Vinícius Forato Vicenssutto

CLARINETE

Jairo Wilkens da Costa Sousa (principal com 

Requinta)

Marcelo Oliveira (principal)

Guilherme Macabelli

CLARINETE/CLARONE

Maurício Soares Carneiro

FAGOTE

Jamil Mamédio Bark (principal)

Alex Sanches da Silva

Evilnei Moura

FAGOTE/CONTRAFAGOTE

João Vitor da Silva Júnior

TROMPA

Edivaldo Chiquini (principal)

Fábio Jardim

Jonatas Rafael da Costa

André Vieira Rocha

TROMPETE

Marco César Xavier (principal)

André de Souza Pinto

Carlos Roberto Guimarães Domingues

TROMBONE

Sílvio José Gontijo Spolaore (principal)

Wellington Carlos Santos Miranda

TROMBONE BAIXO

David de Souza dos Santos

TUBA

Levy Carvalho de Castro

TÍMPANO

Leonardo Gorosito

PERCUSSÃO

Márcio Szulak

Bruno Rogério de Oliveira 

Camila Cardoso (musicista extra)

Ivan Souza Lemes (músico extra)

HARPA

Hélio Leite

PIANO/CELESTA

Analaura de Souza Pinto

ORQUESTRA 
SINFÔNICA 
DO PARANÁ

Diretor Musical e Regente Titular 

Roberto Tibiriçá

Maestro Alceo Bocchino In Memoriam

D E P A R T A M E N T O  D E  M Ú S I C A  ( O R Q U E S T R A  

S I N F Ô N I C A  D O  P A R A N Á )  -  C o o r d e n a ç ã o  

administrativa Shirley Conceição. Produção Juliana 

Carletto, Gisele Cristina de Oliveira Brito, Elom Tiago 

Fagundes, Matheus Henrique Santos Cordeiro 

(estagiário). Arquivo Ilson Carlos Pickler Junior, Alisson 

Pires (estagiário), Pedro Vicini (estagiário). Inspetor 

Diego Martins Avelleda. Assistente Davi Bonatto 

Pschera. Montagem Ilson Jeiel Pereira Ataíde, Marcelo 

Esposito, João Santos. Iluminação Neury Rodrigues 

Gaio. Auxiliares de orquestra Afrânio da Costa Freire, 

Antônio Mariano Thomazini. 

DEPARTAMENTO DE PRODUÇÕES ARTÍSTICAS - 

Coordenação-geral Diego Bertazzo. Produção Daniel 

Militão, Lucca Mascarenhas (estagiário).

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE ESPAÇOS CÊNICOS - 

Coordenação-geral . Jackson Zielinski de Oliveira

Assessoria . Auditório Bento Munhoz Cesar Dias Palma

da Rocha Netto - Supervisor técnico Ricardo Felipe dos 

Santos. Iluminação Marcos Antonio Rocha, Marcos 

Ra imundo.  Camareira  Rozana dos  Santos .  

Cenotécnicos Roberto Feres Filho, Rodrigo Otto, 

Everton Antonio dos Santos. Sonoplasta Daniel 

Merniski dos Santos. Auditório Salvador de Ferrante - 

Supervisor técnico Sergio Campos. Iluminação Vilmar 

Antonio Maciozeky, João Luiz Venâncio, Valdevino 

Guerreiro. Cenotécnico Diomar Camilo de Leris. 

Sonoplasta Wanderley de Oliveira. Auditório Glauco 

Flores de Sá Brito - Supervisor técnico Roberto José 

Guiz. Setor de costura, figurinos e guarda-roupas - 

supervisão Rose Mathias, Doralice do Prado, Luiza 

Bugarelli (estagiária). Assistente Neusira Aparecida de 

Assumpção. Conferente Joaquim Gonçalves dos 

Santos Neto. 

TEATRO ZÉ MARIA - O TEATRO DA CLASSE - 

Coordenador-geral José Basso. Iluminação e 

sonoplastia Bruno das Almas Ferrari. Indicadora Zilda 

dos Reis. 

DEPARTAMENTO DE AUDITÓRIOS - Coordenação-

geral Clovis Klozovski. Supervisão de auditórios Acir 

Rodrigues. Porteiros Claudinei da Silva, Soly Rogério 

Chaves de Souza. Recepcionistas Elizabeth Bicalho, 

Denize Mary Ferreira, Miriam Festenberg Martins. 

A s c e n s o r i s t a  E l i a n e  C h e r u t t i .  A s s i s t e n t e  

administrativo Paulo Fernandes. 

ASSESSORIA DE IMPRENSA - Jornalista Tharita 

Franzini. Estagiárias Helena Godoy, Ana Bavutti. Fotos 

Maringas Maciel. 

ASSESSORIA DE MARKETING E COMUNICAÇÃO - 

DESIGN GRÁFICO - Responsável José Vitor Cit. 

Assessoria Lucinete Vieira,  Aline Barbosa (estagiária).

PROJETO DE LEI DE INCENTIVO 

Diretor de produção  Jorge Schneider. 

Coordenação geral Simone Bönisch.

Staff

Ilustração de Domício Pedroso para o cartaz de 1974

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

Carlos Massa Ratinho Júnior 

Governador do Estado do Paraná

Luciana Casagrande Pereira  

Secretária de Estado da Cultura

Elietti de Souza Vilela

Diretora-geral da Secretaria de Estado da Cultura

CENTRO CULTURAL TEATRO GUAÍRA

Cleverson Cavalheiro 

Diretor-Presidente 

Áldice Lopes 

Diretor Artístico  

Renan Mendes 

Diretor Administrativo e Financeiro

SERVIÇO SOCIAL AUTÔNOMO PALCOPARANÁ

Danilo Buss

Diretor-Presidente 

Anna Zétola

Diretora Artística 

Aline Gonçalves Campos Assis

Diretora Administrativa e Financeira

Realização

Patrocínio

139 ANOS

ARTHUR  

BARBOSA 1965

Nascido em Fortaleza, no ano de 1965, o 

compositor, regente e violinista de 

formação Arthur Barbosa é envolvido com 

a música desde seus dez anos de idade e é 

violinista da Orquestra Sinfônica de Porto 

Alegre desde 1998. Compõe desde os 14 

anos e desde cedo se interessou pela 

regência. A experiência de vida do 

compositor, vivendo na Argentina e no 

Chile por seis anos além de viagens por 

toda a América Latina, o converteu num 

efetivo pesquisador da cultura da América 

Latina. Em 2023 tornou-se embaixador do 

concurso “International Eduardas Balsys 

Young Composers Competition” com 

sede na Lituânia, sendo um elo entre 

compositores latino-americanos e do 

leste europeu. Suas obras são executadas 

em mais de vinte países, incluindo oito 

estreias mundiais feitas fora do Brasil (as 

duas últimas em agosto de 2022 na 

França). É compositor residente em vários 

festivais internacionais desde 2003. Em 

janeiro de 2015 fo i  nomeado pelo 

Ministério da Cultura do Brasil para 

co m p o r  a  ba n c a d a d e  m ú s i c a  d a 

Comissão Nacional de Incentivo à Cultura 

(CNIC) pelo biênio 

2015/2016.

DIMITRI  

SHOSTAKOVITCH 

1906 | 1975

Nascido em São Petersburgo, em 1906, 

realizou seus estudos musicais no 

Conservatório de sua cidade natal. Em 

1 9 3 7 ,  f o i  n o m e a d o  p r o f e s s o r  d o 

Conservatório de Leningrado e, a partir de 

1943, do Conservatório de Moscou. Desde o 

início sua personalidade inovadora era 

notada e, em 1942, a Sétima Sinfonia 

“ L e n i n g r a d o ”  o  c o n s a g r o u 

definitivamente – na Rússia e no mundo – 

c o m o  o  m a i o r 

s i n f o n i s t a 

soviético.

CONCERTO Nº 2 

PARA 

VIOLONCELO E 

ORQUESTRA, OP. 

126 – duração 33'

Trata-se da última obra concertante de 

Shostakovitch, já com 60 anos, em 

setembro de 1966; uma das mais ricas e 

atrativas obras do compositor.

1. Largo

O movimento se inicia por uma fase 

meditativa do solista. Num primeiro 

momento, a orquestra surge, de forma 

discreta, criando um diálogo à meia-voz. 

Na segunda parte deste movimento, a 

linguagem e caráter mudam 

drasticamente, endurecendo-se ao 

máximo.

2 e 3. Allegretto

Os dois movimentos seguintes são 

encadeados e denominados Allegretto, 

com o início contendo um dinamismo 

inicialmente leve, que se transforma 

rapidamente adotando ares de uma 

tocata que se conclui sobre rufares de 

tambor e fanfarras das trompas. A parte 

seguinte é contrastada entre frases líricas, 

ritmadas e algumas explosões de 

violência. O concerto termina com uma 

longa nota grave do violoncelo sobre o 

fundo de martelamento leve do xilofone.

FANTASIA 

VELHOS 

CARNAVAIS 

– duração 11'

Trata-se de uma abertura sinfônica que 

evoca a época dos grandes carnavais 

brasileiros, quando ecoavam nos salões 

de bailes as orquestras tocando suas 

marchinhas e marchas-rancho, assim 

como também os frevos e outros ritmos 

tradicionais da época. Na obra, aparecem 

citações breves de alguns desses temas 

que ficaram marcados na memória 

musical dessa época. Logo após essas 

citações, inicia-se um frevo autoral que 

evidencia todo o virtuosismo da 

orquestração. Perto do final, aparece uma 

marcha-rancho grandiosa que representa 

todo o fulgor da música de carnaval da 

época retratada e finaliza com a volta do 

frevo, dessa vez de forma mais enfática e 

decisiva.

ANTONIN 

DVORÁK 1841/1904

Nascido em Nelahozevesem, em 1841, foi 

integrante da Escola dos organistas de 

Praga ,  onde ingressou em 1857 e 

aprendeu, ao mesmo tempo, piano e 

violino. Em 1890, foi nomeado “doutor 

honoris causa” da Universidade de 

Cambridge. Criador da sinfonia tcheca, o 

autor reflete exatamente o conjunto de 

referências culturais de seu país, com 

apego a tradições históricas e lendárias 

e s l a v a s .  A o  m e s m o  t e m p o ,  s u a s 

composições contam com uma forte 

i m p r e g n a ç ã o 

germânica.

SINFONIA Nº 7 

EM RÉ MENOR, 

OP. 70 

– duração 37'

Estreada em 1885, em Londres, a obra foi 

inspirada pela Terceira Sinfonia de 

Brahms, sendo escrita em quatro meses. 

Foi nela que o lado nacionalista de Dvorák 

deu lugar ao germanismo. A obra, 

classificada como uma das mais maduras 

e importantes da carreira do autor, 

contém quatro movimentos:

1. Allegro maestoso

Contém uma intensa carga de energia, 

liberada sem demora com um ímpeto 

“dvorákiano”. Com flautas e clarinetas 

entregando uma nova melodia com 

simplicidade poética, o movimento tem 

grande semelhança com a cantilena do 

violoncelo no “Andante”, do Segundo 

Concerto para piano de Brahms.

2. Poco adagio

Sem dúvida, trata-se de uma das páginas 

mestras de toda a sua obra sinfônica, pela 

elevação de sua inspiração, riqueza e 

abundância de suas ideias. Violinos 

introduzem uma nova melodia nas flautas 

e oboé, de um lirismo mais exteriorizado e 

sensual.

3. Scherzo-vivace

Após o germanismo do movimento 

anterior, em “Scherzo-vivace” Dvorák 

reencontra acentos tipicamente tchecos, 

em momentos ritmados mas sem pressa. 

O fagote e os violinos se complementam, 

mesmo com dois temas diferentes, 

acabando em expressividade e melodia.

4. Allegro

Como um “finale”, novos acentos vão 

surgir: clarinetas e trompas deixam 

transparecer uma sensibilidade cigana. 

Uma mudança de tom modifica o clima, e 

uma serena e graciosa melodia nas violas 

e violoncelos faz renascer o lirismo eslavo, 

para desabrochar num bem-estar 

entusiástico.
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